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INTRODUÇÃO 

A investigação, realizada nos contextos de vida, tende a descrever os pais como parceiros de 

jogo que favorecem a liberdade de ação e as brincadeiras físicas (Clarke-Stewart, 1978; 

Crawley & Sherrod, 1984; Lamb, 1977).  
 

As mães, mais dedicadas à prestação de cuidados, reforçam a comunicação nas interações, 

envolvendo afetivamente a criança (Faria, Fuertes & Lopes dos Santos, 2014). 
 

Quando os papéis tradicionais são desafiados (i.e., quando as mães brincam e os pais 

prestam cuidados básicos à criança) a qualidade da interação mãe-filho(a) e pai-filho(a) 

aumenta consideravelmente (Faria, Lopes-dos-Santos, Beeghly, & Fuertes, 2015). 
 

Neste estudo, pais e mães foram observados independentemente na mesma situação 

experimental como parceiros da criança numa atividade lúdica de construção, tendo-se 

analisado a qualidade interativa e comunicativa das díades, bem como os produtos 

realizados. 
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RESULTADOS 

GÉNERO  
DOS 
 PAIS 

Qualidade 
Interativa 

Diádica 

Comportamento   
Verbal 

Realização 
do Produto/ 
Escolha de 
Materiais 

• Não se verificam diferenças 
significativas entre pais e mães.    

• As mães realizaram, em 
média, mais perguntas de 
processo  do que os pais.    

• Os pais utilizaram, em média, 
mais as ferramentas do que as 
mães; 
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RESULTADOS 

GÉNERO  
DOS 

FILHOS 

Qualidade 
Interativa 

Diádica 

Comportamento   
Verbal 

Realização 
do Produto/ 
Escolha de 
Materiais 

• Em média, os Pais atuam eles próprios e deixam a 
criança observá-los mais com os meninos do que com as 
meninas; 
• Os Pais dão, em média, mais feedback positivo e 
respeitador às meninas do que aos meninos; 
• Os Pais reagem, em média, de modo mais adequado e 
pronto às observações e emoções das meninas do que 
dos meninos; 
• Os meninos perdem, em média, mais interesse durante 
a atividade e revelam mais sinais de aborrecimento do 
que as meninas. 

• Os Pais em média, adotam mais as sugestões 
das meninas.    

• Os produtos elaborados pelas meninas têm em média mais componentes; 
• Os três únicos produtos categorizados como objetos, foram realizados por 
meninos, as meninas apenas realizaram sujeitos ou produtos mistos. 
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RESULTADOS 

GÉNERO 
DOS PAIS/ 
GÉNERO 

DOS 
FILHOS 

Qualidade 
Interativa 

Diádica 

Comportamento   
Verbal 

Realização 
do Produto/ 
Escolha de 
Materiais 

• Em média, as mães adotam 
mais as sugestões dos meninos.  

•  Não se verificam diferenças 
significativas. 

• As mães produzem, em média, 
mais componentes com as 
meninas. 
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RESULTADOS 

VARIÁVEIS 
DEMOGRÁFICAS 

Idade da 
criança 

Idade dos 
Pais 

• 3 anos VS. 5 anos - Em média, os Pais das crianças de 3 anos 
realizaram mais: perguntas de conteúdo; perguntas de processo; 
sugestões e elogios.  
• 4 anos VS. 5 anos – Em média, os Pais das crianças de 5 anos, 
tematizaram mais a relação ou aspetos pessoais; seguiram mais 
projetos parciais em paralelo; organizaram mais a atividade como 
uma competição. 

Em média: 
•(interação) os Pais mais velhos tendiam a adotar mais as 
sugestões e a aceitar as iniciativas das crianças. 
• (comunicação verbal) os Pais com mais idade tendiam a fazer 
mais críticas.  
• (produto) os Pais com menos idade tendiam a usar mais 
materiais. Número 

de filhos • Em média, os Pais com mais filhos tendiam a usar mais ferramentas e a 
adotar mais as sugestões/iniciativas da criança. 
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RESULTADOS 

VARIÁVEIS 
DEMOGRÁFICAS 

TEMPO DE 
BRINCADEIRA 

ESCOLARIDADE 
DOS PAIS 

Os Pais com mais escolaridade em média: 
• tendiam a esperar com mais paciência pelas decisões da 
criança; 
• tendiam a acompanhar a atividade por meio de fantasias 
associativas; 
•tendiam a trabalhar conjuntamente com a criança  num 
objeto existindo conciliação de interesses; 
• faziam mais elogios e aceitavam mais as sugestões da 
criança. 
 Os Pais com menos escolaridade em média: 
• tendiam a atuar eles próprios e deixar a criança observá-los; 
• tendiam a organizar a atividade como uma competição. 

• Os pais que brincam mais tempo com os filhos em casa, em média, 
trabalharam conjuntamente num objeto existindo  uma conciliação de 
interesses. 
•Os pais que brincam menos tempo com os filhos em casa, em média, 
observavam a criança e só participaram verbalmente. 
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DISCUSSÃO – Género dos Pais  

 
 

Atividade que proporcionou igualdade de oportunidades a pais e mães relativamente 
ao contexto da interação. 

Com os mesmos materiais, tempo, espaço e objetivos, os comportamentos dos Pais 
tendem a aproximar-se, exceto no domínio da comunicação. 

Em média, as mães 
fizeram mais perguntas 
de processo que os pais. 

Relativamente à percentagem das 
mães que assumem totalmente 
sozinhas as tarefas de cuidar da 
criança encontramos uma 
prevalência de cerca de 42%, 
enquanto que, relativamente aos 
pais esse valor se situa nos 1,7% 
(Faria, 2015).  

Investigação 
em Portugal 
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DISCUSSÃO – Género dos filhos  

Assim como no estudo Tandem (Brandes et al., 2015), também neste estudo, o género 
da criança afeta o comportamento dos adultos. 

Meninos 
• Mais frequentemente remetidos 
para papel de observadores 
• Mais sinais de aborrecimento 
• Maior produção de objetos 

Meninas 
•Mais feedback positivo 
•Respostas mais adequadas e prontas 
•Opiniões mais ouvidas 
•Produtos com mais componentes 
• Maior produção de sujeitos 

Poderá a representação de género do adulto condicionar a sua conduta e estimular na 
criança comportamentos compatíveis com essa noção de género? 
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DISCUSSÃO – Dados demográficos  

Idade das crianças 
Os pais adaptam o seu comportamento e a sua forma de comunicar à idade da criança 

Maior sensibilidade dos pais? 

 
Escolaridade dos Pais 

Poderá a escolaridade formal dos Pais contribuir para a qualidade interativa entre os 
Pais e os filhos? 

  

 
 Número de filhos 

Os Pais com mais filhos tendem a adotar as sugestões /iniciativas da criança e a utilizar 
mais ferramentas  do que os Pais com menos filhos. 

Maior segurança na interação? 
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DISCUSSÃO   

Neste estudo, verificamos que as mães brincam como os pais, 

oferecendo as mesmas oportunidades e, nesses momentos, 

os pais são tão sensíveis como as mães. A solução pode estar 

em brincar! 
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